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Participe das atividades do
1º de Maio no Sindicato

Artesãos e artistas plásticos mostram alguns dos trabalhos que irão expor na Sede do Sindicato

Passe um final de semana diferente com a
família. Participe das atividades de 1º de

Maio na Sede do Sindicato.
No sábado, dia 29, a partir das 15h, tem

exposição, anúncio e premiação dos
trabalhos do Concurso de Redação e

Desenho. A partir das 17h haverá ato
político e homenagem às pessoas que se

destacaram na luta dos trabalhadores.
No domingo, dia 30, tem a Mini-

Maratona dos Trabalhadores com largada
na Regional Diadema, às 8h30, com

destino à Sede. As inscrições para a corrida
seguem abertas até dia 28 e custam

R$ 5,00. Nos dois dias estarão expostos e
para a venda peças de artesanato e artes

plásticas, das 11h às 17h.

Emprego na categoria
cresce pelo terceiro ano seguido

O setor metalúrgico abriu 283 mil novos postos de trabalho nos últimos três anos em todo o Brasil.
Os dados são de estudo da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT. Página 3

George Bush quer recuperar a
popularidade perdida com a
invasão desastrada no Iraque.

EUA ameaçam
Irã com ataque

atômico

Página 4

Margarida Barreto, professora da
Unicamp, apresentará sua tese de

doutorado sobre o assunto.

Sindicato volta
a debater

assédio moral

Página 3

Medida irá beneficiar
trabalhadores de 52 sindicatos

em São Paulo.

CUT também faz
acordo de FGTS

com a Caixa

Página 2
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Estados Unidos preparam ataque ao Irã
Imperialismo

Presidente Mahmud (esq.) observa mísseis em desfile militar

Último final de semana do plantão. Av.Humberto de Alencar Castelo Branco, 1.300.
Telefones: 4343-5558 ou 4343-8811

Os Estados Unidos vão
atacar o Irã para mudar o re-
gime do País. Falta apenas de-
finir a data e a intensidade do
ataque, informaram integran-
tes do próprio governo nor-
te-americano.

A intenção do presiden-
te George W. Bush é aumen-
tar seus índices de populari-
dade, que nunca estiveram
tão baixos como agora.

Ele admite inclusive um
ataque nuclear ao país islã-
mico. A notícia foi confirma-
da por várias reportagens
publicadas na imprensa dos
EUA no final de semana.

Bush respondeu que
tudo não passa de especula-
ção, mas não quis comentar
o assunto e nem negou a exis-
tência do plano de ataque.
Como costuma fazer nesses

A estratégia é igual a que
precedeu a invasão do Iraque.
Bush negou, mas assessores
alardearam uma situação de
perigo iminente para o plane-
ta. Primeiro com as armas al-
tamente destrutivas do inimi-
go (no Iraque eram químicas,
no Irã são nucleares). Depois,
ameaçaram com o risco que
representaria para o mundo
uma pessoa despreparada (na
opinião dos EUA) no coman-
do do governo iraquinano que
possuiria as tais armas. No
Iraque foi Saddam Hussein,
no Irã seria Mahmoud.

Também como aconte-
ceu no Iraque, a intenção de
Bush ao atacar o Irã é desviar
a atenção de seu público in-

Plano é igual ao do Iraque

casos, enquanto finge que o
problema não é com ele, li-
bera assessores para falar.

A secretária de Estado,
Condoleezza Rice, já disse
que “vai chegar a hora de to-
mar medidas enérgicas con-
tra o Irã”. O secretário de
Defesa, Donald Rumsfeld,

completou que a administra-
ção “está preocupada com a
ambição nuclear do Irã”. E o
principal assessor de Bush,
Karl Rove, afirmou que não
dá para negociar com uma
pessoa como o presidente ira-
niano Mahmoud Ahmadi-
nejad.

terno para questões externas.
Pesquisas divulgadas no últi-
mo final de semana mostram
o presidente americano com
recordes de rejeição. Apenas
38% da população apoia seu
governo enquanto 60% o re-
jeita.

O problema é que as
mesmas pesquisas mostraram
que 48% dos americanos são
favoráveis a uma ação militar
contra o Irã se este país con-
tinuar produzindo material
que pode ser utilizado para
desenvolver armas nucleares.

Este é o apoio que Bush
está atrás, independente das
mortes e da destruição de uma
nova guerra que incendeie o
Oriente Médio vá causar.

Atualize seus dados pela internet
Você agora poderá
atualizar seus dados
pessoais junto ao
Sindicato na página da
internet da entidade.
Basta entrar no site
www.smabc.org.br e
clicar no canto superior
esquerdo da tela que será
aberto um formulário de
cadastro. Atualize
principalmente seu
endereço, pois a partir de
maio o Sindicato passará
a enviar uma revista
mensal à casa dos
associados. É também

importante manter o
endereço em dia,
especialmente quando o
trabalhador tem algum
processo judicial em
andamento. A atualização
também pode ser feita
pessoalmente no
Departamento de
Arrecadação e Cadastro
da Sede ou nas Regionais
Diadema e Santo André,
de segunda a sexta-feira,
das 9h30 às 17h30, ou
ainda pelo telefone 4128-
4209. Tenha em mãos sua
carteirinha de associado.

O Grupo Teatral Pa-
pelão, formado por traba-
lhadores na Volks, apresen-
ta neste final de semana um
drama que conta a história
de Inácio, que se aprisiona
dentro de sua própria casa
para fugir da violência. Di-
reção de Ronaldo Fer-
nandes. Com Dinivaldo de
Almeida e Ronaldo Fer-
nandes.

Sábado, às 20h, e do-
mingo, às 19h. Teatro Elis
Regina, avenida João
Firmino, 900, Bairro As-
sunção, São Bernardo.
Fone: 4351-3479. Ingres-
sos: R$ 8,00 e R$ 4,00
(Filipeta, estudante e pes-
soas com 60 anos ou mais).

Trabalhador na VW
apresenta peça

A Rádio Alternativa FM
88,7 faz sua primeira mega fes-
ta do ano amanhã, a partir das
22h, no Clube da Ford, Es-
trada dos Alvarengas, 4.023.
Shows com Sandro Matos,
Banda Esquema, Neguinho
Bahia, Simone e Simara e Os
Nordestinos do Forró. Ingres-
sos a preços populares a ven-
da no local. Outras informa-
ções pelos telefones 6805-
2138 ou 4352-7688

Festa da Alternativa
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Metalúrgicos
entram em greve

na LG

TaubatéFGTS

CUT e Caixa
também fazem acordo
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Humilhado, auxiliar ganha
indenização e uma pizza

Justiça

Assembléia com os trabalhadores na Montoni ontem

Desempregados
apresentam

reivindicações

Luta

ANUNCIE NA TRIBUNA
4390-9594 � 9992-0326

NOTAS E RECADOS

São nossos
Umbu, cajá, maracujá,
cupuaçu, açaí e pinhão
são alguns dos mais de
cinco mil nomes de
produtos brasileiros
que foram patenteados
para garantir a
propriedade da
biodiversidade
brasileira.

Pirataria
A medida visa a
proteger nossos bens
naturais já que o
Japão, por exemplo,
queria patentear o
cupuaçu.

Caixa reforçado
A dívida externa
brasileira caiu de 79
bilhões de dólares para
65 bilhões entre
dezembro do ano
passado e este mês. A
economia com
pagamento de juros
será de 4 bilhões de
dólares.

Passando a limpo
A primeira fase do
recadastramento da
Previdência já fez o
órgão economizar R$ 6
bilhões com a
suspensão de 55 mil
benefícios.

De caso pensado
Do deputado Mauro
Passos (PT-SC):  o
apagão ocorrido em
2000 foi proposital e
teve como objetivo
elevar o preço da
energia elétrica.

Tilápia nobre
O Ministério da Pesca
investe R$ 1 milhão
para que São Paulo
tenha seu primeiro
parque aquícola. O
objetivo é criar tilápias
para exportação aos
Estados Unidos.

Eles ainda resistem
Cerca de 5 mil índios
vivem em 28 aldeias em
São Paulo. São povos
Guarani, Terena,
Kaigang e Krenak
espalhados em
comunidades na região
central, Vale do Ribeira,
capital e no litoral
norte e sul.

Imparcialidade
Órgãos da imprensa
paulista operam para
apagar as
irregularidades do
governo Alckmin, como
o engavetamento das
65 CPIs.

Trabalhadores de 52 sin-
dicatos filiados a CUT em
São Paulo também irão se
beneficiar do pagamento das
perdas no FGTS provocadas
pelos planos Verão e Collor
I. É que a Central firmou
acordo com a Caixa Econô-
mica Federal semelhante ao
assinado pelo nosso Sindica-
to no mês passado.

O processo de habilita-
ção ao acordo também é o
mesmo. Os trabalhadores
deverão procurar seus sindi-
catos, apresentar os docu-

Em assembléia na tarde
de ontem os companheiros
na Montoni, fábrica de má-
quinas em Mauá, aprovaram
acordo de PLR negociado
com o Sindicato e recebem a
primeira parcela dia 5 de ju-
nho. A segunda parcela será
paga em 5 de dezembro.

Foi a segunda assembléia
a debater a PLR. Na primei-
ra, a proposta foi rejeitada
porque apresentava o mesmo
valor do ano passado. “Foi a
mobilização do pessoal que
sustentou as negociações para
que o valor melhorasse”, dis-
se o coordenador da Regio-

mentos exigidos e aguardar o
pagamento. No ABC, o acor-
do beneficia categorias como
trabalhadores em saúde, quí-
micos, motoristas, professores
da rede pública, gráficos e
costureiras. A lista completa
de sindicatos pode ser con-
ferida no portal da CUT no
www.cutsp.org.br.

Metalúrgicos
Prossegue a habilitação

de metalúrgicos ao acordo
com a Caixa. O atendimen-
to é feito na Sede do Sindica-

to, de segunda a sexta-feira, das
9h às 17h. Tem direto quem
trabalhava com carteira assina-
da em janeiro de 1989 ou
março de 1990 e que não te-
nha aderido ao acordo feito
pelo governo FHC.

É necessário apresentar
cópias xerox da carteira de
trabalho (foto, qualificação e
registro da época), do cartão
do PIS, do CIC e do RG,
além de trazer a carteirinha
de sócio, para ficar isento da
taxa de R$ 50,00 que será
cobrada dos não associados.

Conquista

Proposta de PLR aprovada na Montoni

nal Santo André, Geovane
Correa.

Hoje, a equipe do Sin-
dicato volta à fábrica, na hora

do almoço, para sindicalizar
novos companheiros. Apro-
veite a oportunidade e sindi-
calize-se.

Os 2 mil trabalhadores
da LG Electronics, de Tau-
baté, estão em greve desde
terça-feira lutando contra
distorções de salários e pela
mudança da jornada 6 x1 e
horas extras em excesso.

Segundo o presidente
do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Taubaté, Valmir
Marques da Silva, o Biro
Biro, as negociações se arras-
tam há mais de um ano sem
que uma solução fosse en-
contrada.

“Os trabalhadores não
tiveram outra opção a não
ser partir para a mobili-
zação”, disse ele.

A LG produz moni-
tores e aparelhos de telefo-
ne celular.

Na segunda-feira, dia
24, ato cultural no centro
de São Bernardo vai exigir
o envolvimento da prefeitu-
ra na luta contra o desem-
prego. A concentração será
às 9h na praça da Igreja
Matriz, quando haverá um
café da manhã aos manifes-
tantes.

De lá eles partem em ca-
minhada até o Paço Munici-
pal para entregar reivindica-
ções ao prefeito, entre elas a
abertura de frentes de traba-
lho, passe livre, isenção do
IPTU e tarifas de água e e-
nergia aos desempregados.

A manifestação é con-
vocada por várias entidades,
entre elas a Pastoral Operária
e o nosso Sindicato.

O Tribunal Regional do
Trabalho de São Paulo (TRT)
condenou por danos morais
a Tese Administração e a
Infraero por ter humilhado
um trabalhador do aeropor-
to de Cumbica. O rapaz foi
contratado pela Tese para tra-
balhar como auxiliar de ser-
viços gerais na Infraero.

No processo judicial, ele
reclamou que a empregado-
ra tornou público um comu-
nicado no qual era advertido
por fuçar e revirar o lixo para
comer pizza. Depois disso, foi

apelidado de lixeiro.
Ele não negou o fato,

mas pediu que as empresas
fossem condenadas a in-
denizá-lo pelos danos morais
sofridos com a divulgação.

O TRT condenou as em-
presas a pagarem uma indeni-
zação de R$ 40.014,00. Os
juízes esclareceram que R$
40.000,00 referem-se à indeni-
zação propriamente dita, e R$
14,00 correspondem ao preço
médio de uma pizza, para que
as empresas pensem melhor ao
tomar atitude como aquela.

Quem se associar ou
apresentar um novo

sócio concorre a
prêmios de R$ 500,00.

Hoje tem
sindicalização

na Haenke e na
Montoni

NA HORA DO ALMOÇO
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Emprego cresce pelo terceiro ano seguido
Metalúrgicos

Assédio moral

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

A indústria automobilística foi responsável pela geração de 8% dos empregos no setor metalúrgico

SAÚDE

Dia 27 de abril, às 18h,
no Centro de Formação
Celso Daniel, haverá uma
importante plenária de saú-
de onde o assédio moral e
suas consequências serão
debatidos pela Dra. Mar-
garida Barreto, renomada
especialista no assunto.

Data é importante
O debate abordará

um dos temas mais atuais
e polêmicos que é o assé-
dio moral no trabalho.
Ele faz parte das ativida-
des do nosso Sindicato
pela passagem do dia in-
ternacional em memória
às vítimas de acidentes no
trabalho e doenças pro-
fissionais, 28 de abril.
Também será parte da co-
memoração do Dia do
Trabalhador, onde várias
atividades estão progra-
madas para todo o final
da semana.

Autoridade no assunto
Antes do debate have-

rá uma palestra com a
professora Margarida
Barreto, da Unicamp, que
fez sua tese de doutora-
mento sobre o assédio
moral no trabalho, sua
prática comum nas empre-
sas e suas consequências
sobre a vida e a saúde das
pessoas assediadas.

Essa palestra é en-
riquecida pela grande
quantidade de casos estu-
dados por ela durante
anos de pesquisa para sua
tese. São inúmeras situa-
ções vividas por compa-
nheiros e companheiras,
que serão apresentados
com muita realidade e com
a experiência prática de
uma profissional das mais
capacitadas no assunto.

Resolução do Congresso
Esse debate faz par-

te de uma série de ativi-
dades sobre o tema Assé-
dio Moral, que é resolu-
ção do 5º Congresso dos
Metalúrgicos do ABC e
que está sendo levado à
categoria pela diretoria
do nosso Sindicato.

Não perca a oportu-
nidade de conhecer mais
sobre o assunto.

O setor metalúrgico
abriu 283 mil novos postos de
trabalho nos últimos três
anos. Isto significa um cres-
cimento de 21% em relação
ao resultado obtido nos seis
anos entre 1997 e 2003,
quando foram fechados oito
mil vagas e o emprego dimi-
nuiu 0,6%. Os dados estão
em pesquisa que foi realizada
pela Confederação Nacional
dos Metalúrgicos da CUT
(CNM-CUT) e o Dieese.

E as vagas continuam
aparecendo. Só no primeiro
bimestre de 2006, o saldo de
empregos no ramo metalúr-
gico subiu 1,4%, com a aber-
tura de 22 mil novas vagas.
A indústria automotiva já a-
cumula 8% de aumento nos
postos de trabalho. Os seto-
res eletroeletrônico, de au-
topeças e alguns segmentos
de bens de capital também
demonstram crescimento sig-
nificativos.

Para a responsável da
subseção do Dieese da CNM-
CUT, Adriana Marcolino, os
dados são bastante positivos.
“Os meses de novembro a
dezembro do ano passado
apresentaram queda na tra-
jetória de aumento no em-
prego; já os resultados de ja-
neiro a fevereiro deste ano
demonstram a retomada do
crescimento de vagas no se-

tor, seguindo a tendência dos
últimos anos”, afirma Adria-
na Marcolino.

Carlos Alberto Grana,

A indústria paulista criou
11 mil postos de trabalho no
mês passado, o que represen-
ta um aumento de 0,5% na
comparação do setor em feve-
reiro, segundo pesquisa do
Ciesp (Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo).

O número mostra uma
melhora significativa em re-
lação a março do ano passa-
do, quando foram abertas

presidente da CNM-CUT,
também está otimista. “Os
números mostram que cami-
nhamos para um ano de cres-

cimento significativo, o que
permite dizer que as campa-
nhas salariais tendem a ser
vitoriosas”, acredita ele.

Alta também em São Paulo
2.800 vagas. Nesta base de
comparação, o crescimento é
de quase 300%.

O nível de emprego
apurado pelo Ciesp cresceu
pelo terceiro mês consecuti-
vo, registrando em março o
melhor resultado do ano e o
melhor desde maio de 2005.

A expectativa do Ciesp
é de que 13.300 empregos
sejam criados em 2006.

Segundo a pesquisa, 11
dos setores que representam
65% da indústria no Estado
apresentaram desempenho
positivo.

Salário
Além do emprego o va-

lor da folha de pagamento
dos trabalhadores na indús-
tria também cresceu. A alta
foi de 2,4% em fevereiro, se-
gundo o IBGE.

A metade dos pisos sa-
lariais firmados em 2005
tem valor equivalente a até
1,5 salário mínimo (R$
525,00). É o que revela pes-
quisa divulgada ontem pelo
Dieese após consultar 376
acordos coletivos de várias
categoria no País fechados
no ano passado.

Segundo o estudo, ape-
nas 5% das negociações ana-
lisadas resultaram em pisos
superiores a três salários mí-
nimos (R$ 1.050,00).

O Dieese conclui que

50% dos pisos valem até 1,5 mínimo
Salários

o piso salarial médio melho-
rou um pouco, passando de
R$ 439,34 em 2004 para
R$ 495,52 em 2005.

Porém, se esses valores
forem convertidos para salá-
rios mínimos eles pouco mu-
dam de um ano para o ou-
tro: 1,74 em 2004 e 1,73 em
2005.

A pesquisa apurou que
o critério mais utilizado para
definir os valores dos pisos se
baseia na função exercida
pelo trabalhador: ganha me-
nos quem tem menor quali-

ficação e recebe mais quem
for melhor qualificado.

Embora a Constitui-
ção determine que os pisos
sejam fixados conforme a
função, segundo o Dieese
os valores definidos nas ne-
gociações sofrem influência
do salário mínimo.

Por isso, chama a aten-
ção para a importância da
necessidade de política de
valorização do mínimo co-
mo instrumento de eleva-
ção dos salários e melhoria
na distribuição de renda.

Justiça
cancela  586 mil
títulos eleitorais

Eleições

A Justiça Eleitoral can-
celou ontem 586.057 títu-
los em todo o País porque
os eleitores não votaram e
nem justificaram a ausência
nas últimas três eleições.

O eleitor nessa situação
poderá providenciar a re-
gularização até 3 de maio.
Porém deverá pagar multa
de R$ 3,50 para cada elei-
ção que não participou.

Deverá procurar o
cartório eleitoral com do-
cumento de identidade, tí-
tulo e, se for o caso, os com-
provantes de justificativa
ou de votação. O mesmo
vale para mudança de en-
dereço.

Visite o site da CNM na internet
www.cnmcut.org.br


